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O relatório <Currículo da Escola de 1° Grau: Falas e Debates=, emitido pelo 





A Matemática Moderna ou <Matemática do nosso tempo= trazia ambigüidade 

em seu sentido: seria <ensino moderno de matemática ou ensino de matemát

uma sociedade moderna=

três características: <A Matemática Moderna é viva, sua unidade é profunda, ela 

gem universal= (PIRES, 2000, p.

movimento era <como ensinar matemática para que ela seja útil= (PIRES, 200

países. Ele procurava <aproximar a Matemática desenvolvida na escola da 

los estudiosos e pesquisadores= (



reforma pregada por ele <acabou

pedagogia ativa e aberta, como se pretendia= (PIRES, 200

órgãos ligados à educação lançam o documento <Análise dos Principa

da Educação Brasileira=, com data de 1978. Mesmo em uma época tão conturbada 



– –

documento <Agenda para Ação= que atribuía como foco para o ensino de 





Já no estado de Pernambuco o documento <Subsídios para a organização da 

– Matemática= trata da desarticulação e 

–

–

– ’ – <o MEC 

s= 



esta <cabe 

educação= (B





é <que a educação, à luz do

= 

<busca trabalhar com os aspectos cu

= (BICUDO, 2003, p.



“

= (

<Qual a realidade dos objetos matemáticos?=, <Os 

s leis matemáticas são inventados, construídos ou são descobertos?=



) <

Matemática: por quê?=



tenhamos modos de <dar nos conta disso que fazemos=, não 

vida, <pronto mão= para ser usado, 



. <A interdisciplinaridade... recupera a idéia primeira 

=





essencial da noção de estrutura <consiste no fato de que pode ser concebida 

=







Mas <já não basta 

= (



<

interdisciplinares= (

<grandes acréscimos na duração de sua vida escolar e, por vezes, até 

=





ida <se gosta=. Por isso os/as educadores/as deveriam analisar de que 



pensando apenas na <transmissão de conhecimentos= supostamente já 

<acessamento= de informações. Em suma, por uma pedagogia da 



DOS PCN’S –



PCN’s,

os PCN’

(PCN’s, 



PCN’s, 1998

PCN’s 

(PCN’s 1998 p.

s PCN’s

(PCN’s 1998 p.

aconteça, os PCN’s recomendam que através de



os PCN’s de matemática, 

(PCN’s 1998 p.

’

problemas das infinitas áreas das atividades humanas. <Da educação infantil ao 

ctual do aluno= (PAIS, 2006, 



professores a utilizam, <há muito tempo, como um instrumento de seleção= (LARA, 

9), pois pensam que <os conteúdos matemáticos são abstratos e nem tod

los= (CARVALHO, 1994, p.

disciplina, <é a imposição autoritária do conhecimento matemático por um professor 

autoridade da perfeição científica= (

a visão de D’Ambrósio

Isso significa que o conceito de disciplina de Matemática segundo D’Ambrósio 

neste ponto, D’Ambrósio (1998) e Pais (2006) concordam que uma disciplina é útil 

PCN’



novas perspectivas para o quadro educacional brasileiro, os PCN’s foram 

elaborados para servirem de <bússola= para os professores, um instrumento 

lo como uma folha em branco. <O 

diferente das crianças da geração anterior= (D’AMBRÓSIO

os PCN’s elegeram dois princípios básicos para o ensino da Matemática

isoladas sejam capazes de compreender a realidade e <responder às 

eúdos=



14) lembram que <o 

aprendido a partir da realidade dos alunos=. Seguindo a mesma linh

28) também afirma que <partir da realidade do aluno não significa 

otidiano=. 

para a aplicação no que ele chama de <situações do mundo vida=.

proposta dos PCN’s.

nos PCN’s (1998) 

nças no ensino no Brasil, os PCN’s caracterizam a 

’



isoladas que apresentam os conteúdos de forma hierarquizada e <dominada pelas 

requisito, cujo único critério é a estrutura lógica da matemática= 

interdisciplinaridade, <torna

linar= (TOMAZ & 

PCN’s relacionam conteúdos e vivência dos alunos para que eles sintam na 

levando em conta que <nenhum é igual ao outro na sua capacidade de captar e 

a mesma realidade= (D’AMBRÓSIO, 1998, p.25).



da realidade em que vive. <A matemática é, efetivamente, uma disc

conseguinte, econômicos= (D’AMBRÓSIO

Temas Transversais apresentados pelos PCN’s, fazendo das aulas de Matemática 

Dessa forma, os PCN’s de Matemática dão sua contribuição para melhorar o 

Os temas transversais é uma proposta que visa segundo os PCN’s

202) <

[...]=.

’



(PCN’s, 1998. p.
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PCN’S
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dos PCN’s nestes dez 

–

PCN’s. Aplicamos um questionário 

–

– –

–



os PCN’s 

os PCN’s foram entregues sem nenhuma 

importância aos PCN’s. 

Então as sugestões dos PCN’s começaram a ser apresentadas 

a partir da seguinte pergunta: Você conhece os PCN’s de



Como não houve um treinamento inicial para o trabalho com os PCN’s

o interesse pelo estudo dos PCN’s.

–





<Formação: especialistas fora de lugar=, 

–



para os PCN’s de matemática 

<Como teve contato com os PCN’s?=

–



declarado, as propostas dos PCN’s foram abordadas 

com os PCN’s 

foi falado, o número de professores que possuem os PCN’s de matemática é 

com os PCN’s de matemática 

conhecem os PCN’s de matemática , podemos concluir que os que não conhecem 

os PCN’s

– Como foi o contato com os PCN’s. 



aplicar ainda mais as propostas dos PCN’s

Com relação a utilização do PCN’s

as orientações dadas pelos PCN’



as qualidades dos PCN’s de Matemática, os professores 

estes dez anos de PCN’s

PCN’s

novas propostas de trabalho com os PCN’s

onal para a implementação dos PCN’s 

– As orientações dos PCN’s de Matemática. 



– PCN’s. 

do PCN’S 

Era preciso <reencantar a educação=

ensino de matemática, os PCN’s surgiram como instrumentos norteadores 

PCN’s de matemática tenham trazido mudanças significativas para o ensino  em 



forma que não fizeram um estudo aprofundado das propostas dos PCN’s de 

stissem se não fossem os PCN’s. 

dos PCN’s

dos PCN’s nestes 10 anos

s propostas dos PCN’s

com o conhecimento que os PCN’s desejam 

possibilidades de trabalho com os PCN’s, como a verificação da necessidade de 
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http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_20_p087-093_c.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-73302002008000018&lng=en&nrm=iso&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-73302002008000018&lng=en&nrm=iso&tlng=pt


D’AMBRÓSIO, U

http://www.anped.org.br/rbe/rbedigital/RBDE02/RBDE02_03_CARLOS_ROBERTO_JAMIL_CURY.pdf
http://www.anped.org.br/rbe/rbedigital/RBDE02/RBDE02_03_CARLOS_ROBERTO_JAMIL_CURY.pdf


http://www.grupo25.org.br/eventos02.asp
http://www.mackenzie.br/.../Como_Sabemos_O_Professor_e_as_Teorias_do_Conhecimento__Davi_Charles_Gomes_.pdf
http://www.mackenzie.br/.../Como_Sabemos_O_Professor_e_as_Teorias_do_Conhecimento__Davi_Charles_Gomes_.pdf
http://educacao.uol.com.br/filosofia/ult3323u38.jhtm
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http://www.alb.com.br/anais16/sem15dpf/sm15ss03_02.pdf
http://educarparacrescer.abril.com.br/aprendizagem/materias_295360.shtml
http://sites.unisanta.br/teiadosaber/apostila/matematica/O_profissional_em_Educacao_Matematica-Erica2108.pdf
http://sites.unisanta.br/teiadosaber/apostila/matematica/O_profissional_em_Educacao_Matematica-Erica2108.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ea000216.pdf
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implementação das orientações dos PCN’s no ensino regular do município? 



Como são organizados os planejamentos de Matemática (AC’s) ?

’
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